
Golpe cambiar:: 
abalou todo 
mercado em 89 
SÉRGIO FADUL 

Em 1989, 
chegou ao 
conheci- 
mento do 
governo e 
da Justiça 
que pratica- 
mente todo o sistema banéalio 
estava envolvido em um grantle 
escândalo cambial. A dem:6a 
não poupava os maiores banços 
do país. A manobra não cliép-
va a ter grande rigor na'sna 
elaboração. Na prática, alOhs 
operadores das mesas de câiff,$o 
dos bancos, que trabalhá,r4m 
com cotações muito abaix4as 
expostas nas tabuletas das éaSas 
de dólar paralelo, percebà ,E., 
ali uma maneira fácil de gan ar 
dinheiro. 

A idéia era simples: usavase 
banco para comprar os dóla-

res a um preço mais barattio 
mercado comercial — 
exclusivamente pata expMa-
ções e importações — e depois 
os dólares eram repassados a 
um doleiro, que vendia a,..vm 
preço mais caro e dividia 	i- 
ferença, que chegava a 120_°/i 

O caminho era facilitado 
por guias falsas de exporta4o, 
que abriam espaço à cotiara 
dos dólares no mercado co-

`inercial sob o escudo de empre-
sas fantasmas, falsas exporta-
ções, superfafurament0Me 
vendas internacionais ou . 'a;te 
mesmo em nome de pessoaS,11- 
sicas. 

No Elano Real;- os-ban s• 
chegaram a simular um gyi: e 
semelhante, só que em vez Uo s  
ganhos virem da diferença., s 
cotações do dólar conj .-641 
para o dólar paralelo, que'pra-
ticainente se igualaran -4,4i-
nhain origem na aplicação,do 
dinheiro nas altas taxas kin - 
ros.' 

Na prática, o banco frauda-
va um Adiantamento de On-
trato de Câmbio (ACC) 

de financiamento pipra 
exportação — com prazole 
180 dias: De posse dos dóla-ifes, 
trocava-os por reais e aplgva 
nas elevadas taxas de juros, a-
nhando os rendimentos. Após 
•os 180 dias, pagava o ACG - e 
embolsava. a diferença. 


